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Ementa: 
A disciplina tem como objetivo central abordar os mecanismos de construção de sentido na produção 
cultural do sujeito contemporâneo à luz da última obra de A. J. Greimas como autor individual Da 
imperfeição (Hacker, 2002). Como teoria da interação social, a edificação da teoria semiótica 
desenvolveu percursos de estudo da significação que na obra de E. Landowski Les interactions risquées 
(PULIN, 2005) são propostos sob a forma de regimes de interação que correspondem a regimes de 
significação. Com uma panorâmica da teoria, a disciplina explora nos textos, objetos e práticas sociais, a 
organização do arcabouço da semiótica plástica tal como concebida por J.-M. Floch e F. Thülermann, 
destacados estudiosos da visualidade. Estudando os tipos de relação entre dimensão plástica e dimensão 
figurativa dos discursos, a disciplina apresentará os procedimentos de descrição e análise dos mecanismos 
empregados pelo enunciador para enunciar o seu discurso ao enunciatário. Nessas interações discursivas 
serão enfatizados os modos de apreensão sensível e inteligível na produção de sentido, dando destaque 
para os procedimentos da competência estésica do sujeito na apreensão das impressões das qualidades 
sensíveis que o afetam incidindo nas suas elaborações do sentido. A partir de modos de presença do corpo 
e seu atuar fenomenológico serão explorados os percursos de constituição do sujeito, com os modos de 
estar no circundante, modos de sentir, de fazer junto ou ser levado a fazer por um destinador que sobre ele 
atua. O propósito da disciplina é ministrar os fundamentos teóricos e metodológicos da semiótica 
estrutural para uma abordagem da estética e da ética da produção textual do mundo em que nos inserimos. 
As aulas são expositivas envolvendo um conjunto de textos de leitura obrigatória com preparação de 
relatórios e exposições. Como avaliação da disciplina é solicitado um trabalho monográfico de 
reelaboração dos conceitos estudados a partir da analise de um recorte do objeto de investigação discente. 
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